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Por Marcos Rozen, editor

N
esta AutoData procuramos, sempre que possível, trazer boas 
notícias para o leitor, acompanhadas de nossa análise: in-
vestimentos, inovações tecnológicas, conjuntura econômica 

ou industrial etc. Na edição deste mês podemos incluir neste rol 
nossa matéria de capa, que mostra que a oferta de crédito para 
o setor automotivo nunca foi tão abundante, ainda que isso não 
vá necessariamente representar uma alavanca para o aumento 
do mercado interno.

Também cabe neste contexto outra reportagem exclusiva a 
abordar pesquisa inédita na América Latina indicando que, sim, 
a compra de um carro ainda faz parte da lista de desejos dos 
jovens de 18 a 24 anos da região, por mais que se diga o oposto.

Mas neste último mês vivemos situação inversa: nós é que 
recebemos uma boa notícia. AutoData recebeu o prêmio prin-
cipal da categoria Mídia Impressa do Prêmio SAE de Jornalismo, 
dedicado exclusivamente à área de mobilidade e um dos mais 
importantes reconhecimentos da imprensa especializada em 
transportes. Dividiram o palco conosco publicações do calibre 
de Autoesporte, Jornal do Carro e Quatro Rodas.

Acreditamos ser este um exemplo do resultado de nosso 
trabalho árduo e por vezes bastante tortuoso, complexo e até, 
consciente ou inconscientemente, dificultado em algumas opor-
tunidades. Trata-se de busca que tem por única e exclusiva finali-
dade oferecer informação específica do setor automotivo que não 
se encontra em nenhuma outra publicação, seja pelo empenho 
de nossa redação em conseguir material inédito seja por nosso 
enfoque analítico e aprofundado diante de fatos conhecidos.

O certo é que nos sentimos lisonjeados e, por mera justiça, 
fazemos questão de dividir esse prêmio com quem mais nos 
importa: você, leitor. 
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reprodução sem prévia autorização mas permitida a citação desde que identificada a fonte. Jornalista responsável Márcio Stéfani, MTB 16 644 

www.autodata.com.br AutoDataEditora autodata-editora @autodataeditora

Boas 
notícias 

em 
profusão



4

Novembro 2019 | AutoData

xxxxx » xxxxxxxxxxxx

LANÇAMENTO 

AutoData apresenta Truck&Bus
Acompanhando este mercado do ponto de vista da economia 

e negócios nos últimos 27 anos, AutoData sempre observou uma
 demanda importante: a necessidade dos transportadores 
para encontrar, em um só ambiente, todas as informações 

dos caminhões vendidos no País.

Assim, fomos um dos pioneiros ao lançar 
Guias de Caminhões e de Ônibus, ferramentas importantes para

 os neK¾cios nos tempos em que o oǾine reinava.

Com o advento do mundo digital AutoData 
pretende seguir na dianteira 

Apresentamos o Truck&Bus, primeiro portal brasileiro 

dedicado à informação e comparação técnica de todos os 

caminhões, ônibus e vans, vendidos no mercado nacional. 

TRUCKBUSAUTODATA.COM.BR

ANUNCIE
(11) 5189-8900

mídiakit.truckbusautodata.com.br
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 os neK¾cios nos tempos em que o oǾine reinava.

FERRAMENTA INOVADORA
* Nesta plataforma o usuário terá como comparar mais de 180 modelos 
diferentes de caminhões. Em 2020 estará disponível toda informação 
para comparação dos chassis de ônibus e suas aplicações.

* Com 27 anos de estrada, AutoData passa a oferecer ao cliente uma 
ferramenta inovadora que vai ajudar na escolha da melhor opção 
para o seu negócio.

* Com isso criamos uma interface de mídia direta de vendas para as
 montadoras e todas as empresas que atuam no mercado de 
veículos comerciais.

UM MERCADO RELEVANTE
* As riquezas do País são transportadas em sua grande maioria 
pelos caminhões

* Atualmente são quase dois milhões de caminhões em atividade 

* 35% pertencem a transportadores autônomos

* 65% são administrados por empresas especializadas

* São 111 mil empresas transportadoras 

* Idade média da frota das empresas: 11,8 anos

* Idade média dos autônomos 17 anos
Fonte: ANTT

TRUCKBUSAUTODATA.COM.BR
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Com a colaboração de Bruno de Oliveira e de Leandro Alves

Por Vicente Alessi, filho
Sugestões, críticas, comentários, 

ofensas e assemelhados  
para esta coluna podem ser  

dirigidos para o e-mail
vi@autodata.com.br

SAÍDA à ESquERDA
O mercado de veículos do Paraguai 
tem sido motivo recorrente para 
rodas de conversas de executivos 
da indústria automotiva. Estima-
se, por exemplo, que aquele país 
represente um mercado potencial 
de 70 mil veículos/ano, o que 
poderia ajudar a incrementar o 
atual nível das exportações de 
automóveis produzidos aqui. 
Essas exportações de automóveis 
nacionais poderiam, segundo 
executivo de uma montadora 
ouvida por AutoData, ser 
uma alternativa ao que anda 
acontecendo no mercado vizinho: 
consumidores estariam importando 
veículos com origem na Ásia 
configurados para mão inglesa, 
mais baratos, que obrigam  
à busca de oficinas habilitadas  
para que seja realizada a 
conversão.

INVASãO NA ARENA
Não foi em Waterloo, exatamente, 
mas durante o Arena ANTP – 
congresso de mobilidade urbana 
realizado no fim de setembro em 
São Paulo, no qual executivos da 
indústria versavam versos e loas 
sobre o combustível HVO e seus 
milagres em motores de caminhões 
– que aconteceu a sorrateira 
invasão. Vozes se calaram, rostos se 
entreolharam, apreensivos, suspiros 
delataram falta de ar quando, 
pelo flanco esquerdo do palco, 
apareceu Napoleão, imponente, 
altivo mercê de sua proporção 
atarracada. O invasor, beligerante 
potencial, no caso, era um cachorro 
da raça pug que trazia em sua 
coleira um crachá no qual estava 
grafado o seu nome – seria uma 
homenagem ao general corso? 
Anfiteatro reconhecido, tão logo 
recuou, por fim, a palestra seguiu.

LOuCOS DA ANFAVEA
Era uma daquelas tardes de 
tempo ameno e calmaria na 

recepção da sede da Anfavea, 
com entrada pela avenida 

Indianópolis, em São Paulo, 
quando entrou um homem 
sobraçando a uma caixa de 

papelão. Havia ali dentro, 
disse, partes e componentes 
de automóveis, e ele queria, 
a qualquer custo, falar com 

alguém da Fiat. Não se sabe 
ao certo qual era a encrenca, 

mas o personagem que 
interrompia a tranquilidade 
que pairava queria, porque 

queria, falar com alguém da 
Fiat e, a este, simplesmente 

devolver as peças.

LOuCOS DA ANFAVEA 2
Foi informado que ali, naquele 
endereço, não funcionava 
a Fiat e sim entidade que 
a representava mas que, 
infortunadamente, não recebia 
nem correspondência nem 
malotes dirigidos à empresa. 
E aconselharam-no a entrar 
em contato com a montadora 
por vias ordinárias, os Correios 
por exemplo, utilizando o 
endereço de sua sede. Diante 
da impossibilidade de resolver 
o seu problema o homem 
simplesmente largou a caixa no 
chão e partiu. Para nunca mais 
ser visto.

NA TERRA DE LALO SChIFRIN
Executivos argentinos 
em ação no Brasil 
fizeram ar de mofa 
para a vitória da dupla 
Fernández-Kirschner. 
Claro: executivos 
de empresas 
transnacionais 
apreciam muito mais o 
troar do neoliberalismo 
econômico e tornam-se 
tristemente lacônicos, 
burocraticamente 
protocolares, com o 
populismo em alta. 
Agora, com pouca 
ênfase, propõem 
uma certa “agenda 
econômica positiva”. 
É razoável, pois o 
momento pede um 
pouco de paciência 
com relação ao que 
acontecerá. A maior 
expectativa é sobre 
novo plano econômico 
que centre seus obuses 
no fim do desemprego 
visando exatamente à 
criação de empregos... 
e aí os executivos 
argentinos até sorriem 
um pouco.
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CARRO à MODA NASSER 2
O jornalista José Roberto Nasser exercia seus conhecimentos no 
mundo dos veículos sem veleidades de fazer seguidores – ele 
apreciava, mesmo, bons amigos e boas amigas e uma vidinha 
solidária: fundou e foi presidente da FBVA, Federação Brasileira de 
Veículos Antigos, fundou o Museu do Automóvel de Brasília, onde 
morava, propôs a criação da placa preta como categoria de veículos 
colecionáveis, propôs a importação de veículos antigos com mais de 
30 anos e a isenção do pagamento do IPVA para veículos com mais 
de 20 anos. Isto já o credenciaria, no mundo dos graxeiros, a receber 
este tributo, porém sua coluna De Carro por Aí, registrada em jornais 
e sites de todo o País, foi sua obra mais corrente e permanente: 
estava toda semana na mão de gente que adora carros. Morreu na 
madrugada de 8 para 9 de novembro, em 2018.

CARRO à MODA NASSER
A forma é descrita 

assim: chassi tubular 
em aço, padrão 

para homologação 
internacional, carroceria 

em fibra de vidro 
com componentes 

em fibra de carbono, 
motorização central-

traseiro com tração 
traseira, peso estimado 

em 750 kg, criação do 
designer industrial João 

Paulo Melo, formado 
pela Faculdade de 
Belas Artes de São 
Paulo. E do que se 

trata? No site www.
nassertribute.com 

diz-se que se trata, 
o Projeto Nasser, de 
homenagem a José 

Roberto Nasser, “com 
design inspirado em 

antigos roadsters 
e clássicos que se 

consagraram nas pistas 
do Brasil e do mundo”.

CARRO à MODA NASSER 3
De acordo com Melo o símbolo no capô foi 
inspirado pelas inúmeras gravatas borboleta 
que Nasser usava, também destacada 
em ilustração que assinava seus textos no 
De Carro por Aí. A ideia geral é Concept to 
Manufacture e o carro “é concebido visando 
a ser factível e a dispor de produção viável”. O 
designer acredita em produção sob demanda 
– a partir de três unidades solicitadas o 
projeto vai para a linha de montagem –, 
utilizando fornecedores terceirizados para 
a manufatura de componentes exclusivos 
e componentes de mercado, como pneus, 
bancos e rodas.

Divulgação/NT

Agilidade e fl exibilidade
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Parceria com o setor automotivo. 

Manufaturada com toneladas de soluções e aços Gerdau.

A cada nova geração, novas formas de se locomover.

A indústria automotiva está sempre em evolução, 

adaptando-se às novas tendências e comportamentos 

para oferecer meios de transporte cada vez mais 

modernos e sustentáveis.

A Gerdau também se reinventa e se molda a este 

novo momento da indústria automotiva para 

continuar sendo parte das soluções que 

construirão um novo futuro.

R
IN

O
 C

O
M

Agilidade e fl exibilidade
para juntos moldarmos 
o futuro.

Saiba mais:

gerdau.com.br/ofuturosemolda
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A
tual presidente da Cummins 
do Brasil e vice-presidente 
da Cummins Inc., Luís Pas-
quotto está na empresa 

desde 1992. Ali foi gerente de en-
genharia e também de marketing 
e vendas, além de diretor geral 
da unidade de negócios de mo-
tores na América Latina. É gradu-
ado em engenharia aeronáutica 

pelo ITA com MBA em adminis-
tração de empresas pela ESPM.

A ele coube guiar a empresa 
nos últimos anos, atravessando 
o duro período da crise no seg-
mento de veículos comerciais e, 
mais recentemente, administrar o 
impacto repentino da saída da Ford 
do negócio de caminhões, para os 
quais fornecia motores.

Não bastasse isto ainda pre-
para o terreno para as profundas 
mudanças que se avizinham para 
o powertrain de caminhões e ôni-
bus, com os elétricos começando 
a acenar por aqui e o gás tentando 
despontar como alternativa inter-
mediária. Nessa entrevista exclu-
siva o executivo conta um pouco 
de tudo isso. Acompanhe.

Entrevista a Leandro Alves, Márcio Stéfani e S Stéfani

Mergulho profundo

As coisas têm que andar concatenadas. 
A indústria tem que investir agressiva-
mente na melhoria do meio ambiente. 
Do ponto de vista social não faz sentido 
lançarmos produtos ultra-limpos se no 
campo eles se misturam com produtos 
antigos: o ar que se respira é a mistura 
de tudo isso.

Como foi a travessia do período de crise 

no mercado brasileiro de comerciais?

Todos os mercados caíram, foi tudo 
junto: automotivo, fora de estrada, ge-
rador, marítimo... Como para todas as 
empresas no Brasil foi um período difícil 
para nós, e ainda está sendo. Aconteceu 
tudo muito rápido, em 2014 esperáva-
mos um ajuste fiscal independente da 
eleição da época, mas o que houve foi 
um desabamento. O Brasil errou o fore-
cast, foi lá para baixo. O fundo do poço 
bateu umas três vezes. Era fundo falso. 
Procuramos alternativas e a Cummins 
sempre teve muita firmeza de propó-
sito, a alta cúpula sempre deixou claro 
que não sairíamos daqui. Mas tínhamos 
que trabalhar em três pontos: manter 
ou aumentar participação de merca-
do, melhorar a eficiência e desenvolver 
pessoas e talentos. Não é fácil fazer os 

A Cummins está comemorando 100 

anos de sua fundação neste 2019. Há 

um segredo para esta longevidade?

Acredito que a empresa chegou a este 
marco por seus valores, exercitados para 
valer, na prática. Sobreviveu tanto tempo 
porque inova, se moderniza rápido, isso 
é parte da cultura da Cummins. Perce-
bemos que o motor diesel foi a solução 
preferida dos usuários, mas isso agora 
está mudando, e de uma maneira que 
as soluções que atenderão aos clientes 
e à sociedade a partir de agora serão 
variadas, não serão únicas. Haverá pres-
são de legislações por menor emissão 
de carbono, dos clientes por menor 
custo operacional... e enxergamos isso. 
Engana-se quem pensa que a Cummins 
é uma empresa de motores diesel: não, 
ela é uma empresa de soluções para 
powertrain e energia. Essa é nossa estra-
tégia. A Cummins não inventou o diesel, 
mas o popularizou, o aperfeiçoou muito. 
Não vamos abandoná-lo, haverá espaço 
para todas as tecnologias.

Daí vocês apresentarem na Fenatran o 

Repower, serviço de retirada do motor 

original de um veículo para colocação 

de um Cummins novo?
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dois primeiros juntos, mas consegui-
mos. Em ônibus saímos de 10% para 25% 
de participação, em geradores de 25% 
para 45%. No mercado de caminhões 
a Ford saiu e claro que vamos perder 
fatia com isso, mas até então estávamos 
crescendo nesse segmento também.

Houve ajuda financeira da matriz du-

rante a fase mais aguda?

Discutimos muito com a matriz e rees-
truturamos radicalmente a operação. 
Primeiro unimos as operações da Amé-
rica Latina, incluindo México, o que nos 
ajudou. Mexemos em eficiência, fecha-
mos armazéns externos e a fábrica da 
Emission Solutions, de pós-tratamento. 
Na parte operacional reduzimos cus-
tos. E mesmo durante esse período 
investimos em média R$ 50 milhões 
ao ano em manufatura 4.0. Seguramos 
os engenheiros, pois uma área onde 
não podemos perder capacidade é em 
tecnologia. Fizemos um acordo e por 
um tempo eles passaram para a folha 
de pagamento da matriz, trabalhando 
para eles, como em tecnologia Euro 6 
para China, Índia e Europa. Agora eles 
já estão treinados para fazer o mesmo 
no Brasil.

A notícia do fim da produção de cami-
nhões Ford os pegou de surpresa ou já 

era esperada?

Foi no susto, da noite para o dia. Tí-
nhamos nossos planos de risco, de 
contingência, toda empresa tem. Até 
imaginamos que a Ford pudesse sair 
do mercado quando da chegada do 
Euro 6, mas não assim de repente, da 
forma como aconteceu. Pegou todo 
mundo de surpresa, não só nós, todos 
os envolvidos, até os trabalhadores da 
fábrica de São Bernardo do Campo. 
De nossa parte fizemos ajustes na fá-
brica, acertamos o quadro, tentamos 
mitigar isso mas uma hora foi inevitá-
vel. Desenvolvemos aplicações novas, 
algumas já lançadas e outras a chegar, 
e aumentamos a exportação de cabe-
çotes e blocos. A parte dos geradores 

“ A indústria tem que investir 
agressivamente na melhoria do meio 
ambiente. Não faz sentido lançarmos 
produtos ultra-limpos se no campo  
eles se misturam com os antigos.”
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nos ajudou, assim como o aftermarket. 
A Cummins é um negócio, tem várias 
fontes de receita, não é só uma fábrica 
de motores diesel em Guarulhos. Em 
termos de faturamento terminaremos 
2019 melhor do que 2016 e 2017, mesmo 
que abaixo de 2018. Não é uma catás-
trofe. Daqui até o Euro 6 teremos várias 
novas aplicações e clientes, estaremos 
mais presentes do que hoje.

Mas em termos produtivos o que sig-

nifica deixar de fornecer à Ford Cami-
nhões?

Caímos 15% por causa da Ford em pro-
dução, mas no faturamento o impacto 
é bem menor do que isso. Para o ano 
que vem esperamos crescimento, um 
mercado mais forte, mais confiante. 
A produção de caminhões ainda vai 
crescer de 10% a 15% no ano que vem 
e acompanharemos este ritmo.

Alguma possibilidade de o Brasil errar 

o forecast de novo?

Estou otimista mas há receios. A Argen-
tina é um, somos dependentes deles. A 
guerra comercial Estados Unidos-China 
pode trazer negócios para o Brasil em 
curto prazo, mas em médio prazo nin-
guém ganha com isso. Há o arrefeci-
mento da economia mundial, dá um 
pouco de frio na barriga. Mas olhando 
só o Brasil a tendência é de melhoria, 
a aposta é de crescimento.

No que a empresa é diferente agora 

comparada com antes da crise?

Somos muito mais eficientes. Nos pri-
meiros movimentos em busca de redu-
ção de custo achávamos que não havia 
mais de onde tirar. O estadunidense tem 
uma expressão que diz deep dive, de 
mergulhar fundo. Ao nível do mar não 
se vê nada e quando se mergulha há 
outro universo, e na indústria é a mes-
ma coisa. Somos mais enxutos, mais 
ágeis, nossas linhas de produção estão 
modernizadas. O encolhimento melho-
rou os processos e as pessoas, nossa 
cultura está muito forte em excelência.

“ O fundo do poço bateu umas três vezes. 
Era fundo falso. Procuramos alternativas 
e a Cummins sempre teve muita firmeza 
de propósito: a alta cúpula sempre deixou 
claro que não sairíamos daqui.”
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Como o senhor vê o futuro da motori-

zação para comerciais no Brasil?
Ninguém duvida que a eletrificação 
virá, há muita coisa a acontecer, mas 
o motor diesel perdurará em vários ni-
chos por vários anos. E isso se torna 
uma oportunidade para o Brasil. Amé-
rica do Sul e África ainda terão muito 
diesel. Aqui no Brasil a Cummins do 
futuro será bem diversificada, lá fora a 
nova divisão elétrica está crescendo, há 
mais de trezentas pessoas trabalhando 
ali, sendo duzentos engenheiros. Ainda 
está começando, mas será grande fonte 
de receita no futuro. Aqui a eletrificação 
acontecerá mais rápido nos centros ur-
banos, dada a autonomia. A aplicação 
será mais forte em cidades com rotas 
planejadas e curtas. Nos próximos dez 
anos o elétrico ainda não vai dominar, 
mesmo nesse cenário, por causa do 
custo, que ainda precisa cair mais. Se 
a legislação não obrigar a escolha será 
do cliente e mesmo aqueles que têm a 
sustentabilidade como bandeira farão 
um mix, pois todos precisam de retor-
no financeiro. Não temos pressa, não 
estamos afobados, estamos falando 
com montadoras aqui sobre isso. Po-
deríamos trazer protótipos: já temos 
lá fora. Mas só o faremos quando fizer 
sentido em eficiência e custo.

Alguma solução de meio-termo?

Nossa visão é a de que soluções como 
o gás são a melhor combinação no mo-
mento para o País. A tecnologia está 
pronta. É, sim, mais cara do que o diesel 
mas muito mais barata do que o elétri-
co. Temos gás abundante e a emissão 
é perto de zero. É uma ótima solução 
antes do elétrico. A cereja do bolo é um 
motor ultra-limpo, dez vezes abaixo do 
que exige a legislação americana, que é 
mais avançada do que a Euro 6. É uma 
boa solução intermediária.

Há exemplos de algumas empresas que 
geram sua própria energia para abaste-

cer seus caminhões elétricos. Isso não 

ajuda a reduzir o custo?

“ Até imaginamos que a Ford 
pudesse sair do mercado quando 
da chegada do Euro 6, mas não assim 
de repente, da forma como aconteceu. 
Pegou todo mundo de surpresa.”
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Ajuda a acelerar o processo, e admiro o 
que estão fazendo. Mas nem todas as 
empresas têm essa capacidade finan-
ceira. E enquanto não tiverem, enquanto 
a tecnologia não der retorno financeiro, 
será difícil.

Ainda demorará muito tempo, então?

É difícil dizer. Não é coisa para dois, 
três anos. 2025 pode ser prazo razoável 
para automóveis, pois com a gasoli-
na o comparativo é diferente, menos 
energia é necessária. Para os pesados 
a tecnologia ainda tem que evoluir bas-
tante. Um ônibus elétrico precisa de 3, 
4, 5 toneladas de bateria, são quarenta, 
cinquenta passageiros a menos. Talvez 
para o caminhão pesado existirá uma 
travessia direta para a célula de com-
bustível. A velocidade é uma incógnita.

A Cummins opera um módulo de power-

train na fábrica da VWCO em Resende. 

Aceitariam instalar motores elétricos 

nos caminhões?

Estamos sempre abertos, somos par-
ceiros deles. A nossa operação de mon-
tagem lá não é fechada, não precisa ser 
um motor Cummins. Já trabalhamos 
com os MAN e MWM também. Seria 
uma expansão natural do módulo.

Há futuro para as empresas fornece-

doras de peças para motores a com-

bustão?

O diesel ainda será protagonista por 
muito tempo. Será menos nos leves, 
mas nos médios e pesados, caminhões 
e ônibus, fora de estrada, a maior fatia 
será do diesel e precisaremos dessa in-
dústria. Sim, todo mundo está investin-
do, não só nós, e o mercado é o mesmo. 
Há eletrificação, hibridização, digitali-
zação, automação... por mais forte que 
você seja é preciso haver um retorno 
para o acionista, não dá para pedir a ele 
que espere quinze anos. Não dá para 
fazer tudo simultaneamente. O Brasil 
não está sozinho, há países concor-
rentes na Europa Oriental e na própria 
América Latina. Temos que pegar essa 

oportunidade e investir em eficiência e 
inovação.

O senhor vê algum risco de desindus-

trialização?
Na parte dos veículos comerciais de-
penderá da atitude do País, o que que-
remos. Se assumirmos que não haverá 
mercado poderemos perder nossa in-
dústria, mas temos oportunidade de 
atrair novos investimentos para com-
bustão, seja diesel, gás etc. Se fizermos 
um bom trabalho, de produtividade e 
eficiência, temos a possibilidade de 
tornar-nos grande polo exportador. A 
combustão não é uma tecnologia ul-
trapassada, perdurará se for adequada, 
de baixa emissão. Dá para ir além do 
Euro 6, e será uma ótima solução em 
muitas áreas do mundo.

“Ninguém duvida que a eletrificação virá, 
mas o motor diesel perdurará em muitos 

nichos por vários anos. E isso se torna uma 
oportunidade para o Brasil. América do Sul e 

África ainda terão muito diesel.”

E o mercado de geração de energia? 

Há boas perspectivas?

Somos líderes ou vice-líderes na maioria 
dos mercados da América Latina. Há um 
processo igualmente gradual. Precisa-
mos evoluir em emissões, aqui não há 
lei para isso, estamos atrasados e é la-
mentável. A energia solar e a eólica estão 
avançando, e o gerador pode funcionar 
a gás também. Além disso estudamos 
o uso da célula de combustível para 
substituir um gerador.
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“Estamos em um momento 
de retomada, ainda 

que distantes de onde 
deveríamos estar. Os 

leves dependem do varejo, 
onde observamos uma 

recuperação. Investiremos 
R$ 1,5 bilhão até 2021, 

volume 50% maior do que 
nos últimos quatro ciclos.”

Roberto Cortes, CEO da 

Volkswagen Caminhões e Ônibus

“A Mercedes-Benz 
está preparada para o 
crescimento em 2020, 

apostando forte no Brasil. 
Por isso investimos 

R$ 2,4 bilhões e estamos 
prontos para acompanhar o 
crescimento que este País 
possivelmente trará para 
nós nos próximos anos.” 

Philipp Schiemer, 

presidente da Mercedes-Benz

“Temos um sentimento 
de otimismo realista. 

Acreditamos no potencial 
do mercado, reagindo pós-
crise, a pior dos últimos 50 
anos. Pequenos e médios 
empreendedores vão se 

beneficiar com a retomada 
do varejo.” 

Christopher Podgorski,  

presidente e CEO da Scania  

Latin America

“A perspectiva para 
2020 é de crescimento, 
considerando inflação 

sob controle e Selic nos 
patamares de 5% a 6%. 
É um cenário que retrata 

grande possibilidade 
de projetos serem 
desengavetados.” 

Luiz Carlos Moraes, 

presidente da Anfavea

N
ão só o mais relevante como tam-
bém o mais tradicional e importan-
te do gênero no País, o Congresso 
AutoData Perspectivas reuniu em 

sua edição deste ano dezenas de profis-
sionais de todos os segmentos, dos leves 
aos pesados, das máquinas agrícolas às 
motos, que apontaram números, índices 
e tendências, bem como suas respectivas 
análises para 2020.

Os quase 1 mil participantes dos dois 
dias do evento, realizado em outubro no 
Hotel Transamérica, em São Paulo, pu-
deram desfrutar de um amplo leque de 
valiosas informações fornecidas por alguns 
dos mais importantes executivos do setor 
automotivo nacional – e não só para o ano 
que vem mas também para os seguintes.

Confira a seguir algumas das principais 
declarações dos palestrantes.

Por Redação AutoData

esperançoso 2020
Elite da indústria automotiva nacional abrilhantou o tradicional Congresso  
AutoData Perspectivas: para o ano que vem sentimento geral é de otimismo.
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“A Renault do Brasil 
vem se transformando 

internamente e investindo 
em diversas frentes, o que 
tem garantido aumento de 
participação de mercado. 
Além disso buscamos ser 
referência em mobilidade 

sustentável.” 
Ricardo Gondo, 

presidente da Renault

“O ambiente econômico 
ainda é desafiador. O 

crescimento para o próximo 
ano, projetado em 2%, 

depende do desempenho 
econômico no restante 

deste ano e da real 
transmissão da redução 

da Selic para o crédito ao 
consumidor.” 

Mauro Correia, 

presidente da Caoa Montadora

“Mais do que cravar 
números queremos 

defender tendências e 
estratégias. Estamos em 
um momento bastante 
propício para trabalhar 
em novas legislações. O 
compartilhamento ganha 

espaço, fortalecendo a 
ideia do leasing.” 

Rogelio Golfarb, vice-presidente da 

Ford para a América do Sul

“Qual é a indústria 
automobilística que se quer 
para o Brasil nos próximos 
vinte, trinta anos? Estamos 

nos preparando para um 
novo perfil de mercado, um 

novo perfil de consumidor. O 
futuro das concessionárias 

é digital e conectado.” 
Pablo Di Si, presidente e CEO da 

Volkswagen América do Sul

“Houve um período de 
soluço do mercado devido 

ao fim dos recursos 
disponíveis no BNDES. 
Acredito que os bancos 
privados terão taxas de 

juros mais atrativas e, com 
isso, o setor não sofrerá em 
2020 com este problema.” 

Thiago Wrubleski, diretor  

de portfólio de produto  

do Grupo CNH

“Começamos o ano 
esperando alta de 

5% a 10% mas nos 
surpreendemos com 
o resultado. Agora 

esperamos expansão em 
torno de 20%. O setor 

continuará aquecido, mas 
o crescimento projetado 
poderia ser ainda maior.” 

Massami Murakami, diretor de 

estratégia e desenvolvimento  

de rede da Volvo CE

“É preciso olhar para 
dentro, resolver a 

questão das reformas, 
fazer investimentos em 

infraestrutura para ganho 
de produtividade. Não pode 
que ser mais fácil abrir a 
economia e fazer acordos 

comerciais do que resolver 
as questões internas.” 
Carlos Zarlenga, presidente da 

General Motors América do Sul

“Os recursos do Plano Safra 
deste ano devem acabar 

em dezembro ou janeiro do 
ano que vem, mas com a 

taxa Selic menor os bancos 
privados terão linhas mais 
competitivas, o que fará 
com que o mercado não 

tenha os mesmos problemas 
registrados esse ano.” 

Rodrigo Junqueira, vice-presidente do 

Grupo AGCO para América do Sul
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“Esperamos daqui para frente observar 
aceleração em consumo, o que deve 
incentivar o mercado de leves nos 
próximos meses. Esperamos que a 

Argentina não piore.” 
Marco Rangel,  

presidente da FPT

“Este ano traz confiança para 2020. 
Acreditamos que será um bom 

ano, afinal temos R$ 300 milhões 
contemplados somente em veículos 

leves para serem adquiridos.” 
Edna Honorato, presidente 

do conselho nacional da Abac

“Vamos demorar onze anos para 
recuperar o nível de 2013. O 

crescimento será significativo de 2019 
até 2024, quando cresceremos 31% 

em automóveis, 20% nos veículos 
comerciais e 24% em caminhões.” 

Gábor Deák, diretor e  

conselheiro do Sindipeças

“As perspectivas são muito positivas 
também para a América Latina. Cedo 
ou tarde o que tem sido desenvolvido 
na Europa, como elétricos e célula de 
combustível, chegará também aqui.” 

Marco Borba, vice-presidente de vendas e 

marketing da Iveco Latin America

“O crescimento poderá ser de um ou 
dois dígitos, mas ainda precisamos 

consolidar as expectativas das 
associadas. O que é certo é que 2020 

será mais um ano de crescimento.” 
Marcos Fermanian,  

presidente da Abraciclo

“O mercado está aquecido e assim 
deve continuar em 2020. Mas acredito 

que ficará em torno de um dígito: o 
setor levará alguns anos para voltar a 

crescer dois dígitos novamente.” 
Oscar Pires de Castro Neto, gerente comercial de 

motocicletas da Yamaha Motor do Brasil

“Nosso otimismo é cauteloso, auxiliado 
pelos bons índices econômicos. O 

que podemos dizer sobre 2020 e os 
próximos anos é que acreditamos em 
crescimento constante e consistente.” 

José Maurício Andreta Júnior, 

vice-presidente da Fenabrave

“A população voltou ao mercado e 
começou a se endividar. Claro que não 
é um cenário ruim, mas acaba sendo 
fato limitador. É preciso observar.” 

Rodnei Bernardino de Souza, diretor de 

financiamentos de veículos do Banco Itaú

“Pelas revisões das perspectivas para 
2019 e o cenário da Argentina, que 
afetou vendas diretas e indiretas, 
teremos estabilidade este ano.” 

Thomas Püschel, diretor da unidade 

de negócios de reposição e marketing da MWM

Nós oferecemos mais que 
soluções padrões –

 

nossas soluções estabelecem 
novos padrões.

Combustão Híbrido Elétrico

Oferecendo tecnologias do futuro que proporcionam maior economia de combustível, emissões 
reduzidas e grande desempenho. Como um fornecedor automotivo líder, e com o compromisso 
contínuo com a inovação, a BorgWarner fornece soluções ecologicamente corretas que melhoram 
o conforto de condução, o desempenho e a confiabilidade. 

borgwarner.com

Faça revisões no seu veículo regularmente.
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“A nossa projeção para o segmento 
premium é alta de 8% a 10% em 

2020, e pretendemos acompanhar 
essa expansão.” 

Aksel Krieger, CEO da BMW do Brasil

“Estamos modestamente otimistas. 
Contamos com a melhora progressiva 

dos índices econômicos e a 
manutenção da oferta de crédito.” 

Antônio Carlos Galvão, presidente da Eaton 

para a América do Sul

“Nossas perspectivas estão moderadas 
porque acreditamos que o crescimento 
acontecerá mesmo a partir do segundo 

semestre de 2020.” 
Raul Germany, presidente da Dana

“Um ponto porcentual a menos de 
crescimento no mundo gera impacto 

no Brasil com menos um ponto 
porcentual também, regra de um para 
um. Menos crescimento fora, o mesmo 

ocorre aqui.” 
Fernando Machado Gonçalves, economista do Itaú

“A venda corporativa veio para ficar. 
Temos de nos preparar cada vez mais 

para esse canal.” 
Fabricio Biondo, vice-presidente de comunicação, 

relações externas e digital do 

Grupo PSA América Latina

“Percebemos a oportunidade de 
produção local de um terceiro carro 

da Jeep, maior que os atuais, com três 
fileiras de bancos.” 
Tania Silvestri, diretora do 

Brand Jeep para a América Latina

“Temos fila de espera de seis meses 
para nossos modelos híbridos à venda 

no Brasil, o Corolla e o RAV4.” 
Miguel Fonseca, vice-presidente comercial da 

Toyota para a América Latina e Caribe

“Fiquemos atentos ao que está 
acontecendo lá fora e resolvamos 

nossa questão de competitividade. Só 
assim traremos mais investimentos 

das matrizes e geraremos 
mais empregos.” 

Besaliel Botelho, presidente da Bosch A. Latina

“Minha crença é a de que o segmento 
premium terá um crescimento 

modesto no ano que vem. Mas poderá 
ser mais forte, porque é uma faixa de 
mercado muito ligada ao desempenho 

da economia.” 
Johannes Roscheck, presidente da Audi do Brasil

Rede de
cooperação,
poder de

inovação.

Talentos múltiplos, profissionais

para responder a desafios locais

de cooperação e da habilidade 
de atender clientes em cenários 


























































































